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 INTRODUÇÃO  

A investigação em produção de conhecimento do Serviço Social na Política Pública 
de Educação Básica da Paraíba vem ganhando destaque com as produções acadêmicas das 
universidades públicas. Desde os anos 2000, a categoria luta pela inserção do/a Assistente 
Social na Política Pública de Educação Básica, assim, no ano de 2019, foi instituída a Lei nº 
13.935 que prevê que as redes públicas de Educação Básica contarão com serviços da Psico-
logia e do Serviço Social para atender às necessidades e prioridades definidas pelas Políticas 
de Educação (Brasil, 2019). No entanto, a categoria tem mobilizado esforços para a efetiva 
implementação dessa lei nos Estados e Municípios, bem como para assegurar seu custeio via 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação -Fundeb.   

Com isso, uma série de debates tem tomado corpo no interior da categoria nesses úl-
timos tempos, entretanto, é uma discussão cara que não é recente. Posto isso, veremos alguns 
dos estudos realizados no Estado da Paraíba sobre a realidade do Serviço social na Educação 
Básica, tendo como centralidade o Sistema Municipal de Ensino de Campina Grande, que já 
consolidava seu espaço antes mesmo da referida lei. 

Nosso objeto de estudo parte de uma determinada realidade social a qual não se 
atém somente ao campo empírico, mas destaca o real como construção histórica que carece 
de superações no decorrer dos tempos. Concomitantemente, também não se limita apenas ao 
tempo presente, mas à dinâmica societária vigente desde os primórdios da institucionalização 
do Serviço Social. Porém, por uma questão de tempo e praticidade nas discussões que cercam 
o nosso fazer teórico, abordaremos com centralidade o processo de produção do conheci-
mento da categoria a partir de um lastro histórico específico que não elimina a importância 
sóciohistórica que nos faz chegar até aqui. 

Partimos da compreensão do Serviço Social como área do conhecimento presente 
nas Ciências Sociais e Humanas que tem na década de 1970 sua maior evidência, pois a 
profissão se inseriu nessas áreas dando respostas pela sua própria produção teórica, tendo a 
Pósgraduação em Serviço Social ganhado espaço junto aos órgãos e agências de fomento1 por 
meio de cursos de especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado, ganhando qualidade 
na produção científica e alcançando a sua maturidade intelectual (Netto, 1996). 

1 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); Fundação Cooperação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), dentre outras. 
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O Serviço Social, dado influências e determinações históricas na segunda metade 
da década de 1980, como os debates e lutas por direitos sociais, aproxima-se, cada vez mais, 
da teoria marxista que provocou um maior questionamento sobre o trabalho profissional 
da categoria e proporcionou avanços teórico-metodológicos da profissão, fazendo com que  
assumisse condições de planejamento e gestão de políticas sociais, contribuindo para o cres-
cimento bibliográfico na área (Lara, 2009). 

É consenso na literatura da específica, que a aproximação do Serviço Social com a 
pesquisa, em proporções consideráveis, no que diz respeito ao conjunto da profissão, ocorreu 
com a inserção do Serviço Social nas Universidades, pois até 1970 os cursos funcionavam 
como escolas isoladas; assim como, embora a pesquisa em Serviço Social não possa ser redu-
zida aos programas de pós-graduação, ela é o “instrumental” de trabalho em potencialidade 
que oferece condições de aproximação com a realidade e de suas complexas determinações. 

Nesse contexto, podemos observar o crescimento em todo o país das publicações 
acadêmicas em formato de artigos, livros e capítulos, dissertações de mestrado e teses de dou-
torado, além de grupos de pesquisas que possuem as linhas de investigação que relacionam 
o Serviço Social e a Educação. Além disso, o quantitativo de grupos de pesquisas2 que se 
debruçam na produção do conhecimento sobre o Serviço Social na educação tem crescido, e 
subsidiam o debate e a atuação profissional nessa área. 

 Posto isso, objetivamos analisar a produção teórica dos programas de pós-graduação 
do Estado da Paraíba acerca do Serviço Social no Sistema Municipal de Ensino de Campina 
Grande a fim de levantar as principais temáticas e tendências do trabalho de assistentes so-
ciais no espaço escolar. Este trabalho é fruto de discussões entre os próprios autores durante 
organização do 3I Encontro Estadual de Pesquisa do GEPESSE: tendências do trabalho de 
assistentes sociais na Educação Básica Pública no Brasil; no qual perceberam a importância 
do trabalho da categoria profissional nas escolas municipais para realização de suas pesquisas 
científicas no âmbito dos programas de pós-graduação em que eram inseridos, e da constru-
ção histórica da inserção de assistentes sociais na educação municipal de Campina Grande. 

Trata-se de uma pesquisa documental com abordagem no materialismo histórico 
dialético estruturada a partir da análise de produções do conhecimento do Serviço Social 
na Educação Básica de Campina Grande desenvolvidas em dissertações de pós-graduação 
em Serviço Social (UFPB e UEPB) e Educação (UFCG). Ao apontarmos a relevância do 
movimento real do trabalho de base da categoria influenciar nas pesquisas acadêmicas, do 
pioneirismo do Serviço Social na Educação Básica de Campina Grande no Estado da Paraíba, 
comungamos com Ricardo Lara (2008), quando pretendemos indicar a teoria proposta como 
um ato político e nossa produção se posicionando em favor do trabalho, com as devidas con-
sequências teórico-metodológicas e ético-políticas que ele nos traz. 

2 A exemplo do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre o Serviço Social na Educação (GEPESSE), atualmente 
coordenado pela professora Eliana Bolorino (UNESP), que tem alcançado espaços em níveis nacional e interna-
cional a fim de (re)conhecer os dilemas da categoria na política social em questão. 
3 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); Fundação Cooperação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), dentre outras.
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O SERVIÇO SOCIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA DO MUNICÍPIO DE 
CAMPINA GRANDE – PB: DA HISTORICIDADE AO PROCESSO DE 
TRABALHO À LUZ DE PESQUISAS INSTITUCIONAIS E CIENTÍFICAS 

A inserção do Serviço Social na educação municipal de Campina Grande - PB é mar-
cada por sua história de referência e pioneirismo no Estado da Paraíba, pois remonta à década de 
1970. De acordo com Amorim e Ramalho (2020), conforme informação da Assistente Social 

Ivonete Alves Tenório, o pontapé inicial ocorreu na gestão do prefeito Enivaldo 
Ribeiro (19771983), quando a referida Ivonete Tenório, que atuava no Programa de Bolsas 
de Estudos para alunos em situação de vulnerabilidade da Secretaria Municipal do Trabalho 
e Bem-Estar Social, foi convidada no ano de 1977, pelo então Secretário de Educação, para 
transferir as atividades do citado Programa para a Secretaria de Educação. 

De acordo com Amorim e Ramalho (2020), passando a ser coordenado pela educa-
ção, o citado Programa de Bolsas de Estudos foi ampliado com a oferta de outras atividades 
para os estudantes e suas famílias, desaguando na elaboração do projeto de implantação do 
Serviço Social Escolar, concretizado em 1979 com a criação do Serviço de Assistência ao 
Educando (SAE) para a concessão de auxílio para compra de material escolar, de transporte 
escolar e de assistência médica e bucal. As citadas autoras registram que a Assistente Social 
Ivonete Alves Tenório   

{...} ocupando o cargo de provimento em comissão de chefe do Serviço de Assistência ao Educando, 

sentiu a necessidade de as escolas contarem com Assistentes Sociais em seu quadro de funcionários. 

Assim, convidou cinco profissionais de Serviço Social que eram professoras do município, para de-

sempenhar a função de Assistente Social nas unidades escolares. Dentre as referidas profissionais, 

uma ficou prestando serviço na sede da Secretaria de Educação, no setor de merenda escolar, e as 

outras quatro foram designadas para as escolas municipais. A experiência piloto foi implantada nas 

Escolas Municipais: Tiradentes, Anísio Teixeira, Félix Araújo e Monsenhor Sales (Amorim; Ramalho, 

2020, p. 99).   

De acordo com algumas dessas 05 (cinco) profissionais, elas só passaram a ocupar 
oficialmente o cargo de Assistente Social Escolar nos anos de 1980, através de portarias am-
paradas pelo Estatuto do Magistério Público do Município de Campina Grande mediante a 
Lei nº 683/81 (Amorim; Ramalho, 2020). 

Dando continuidade ao processo de consolidação do Serviço Social na educação de 
Campina Grande, Araújo (1995) aponta que em 1982 o SAE, por meio da Lei Nº 893/82 de 
28/09/1982, foi substituído pelo Departamento de Assistência ao Estudante (DAE) que, es-
truturado através da Divisão de Serviço Social e da Divisão de Merenda Escolar, reunia os as-
sistentes sociais da educação, desenvolvendo os programas e projetos de assistência estudantil.  

No ano de 1983, na gestão do prefeito Ronaldo Cunha Lima (1983-1988), por 
convite da Secretária de Educação e Cultura, Margarida Mota Rocha, o cargo de Diretora do 
DAE foi assumido pela Assistente Social Maria de Fátima Ribeiro Barbosa Lira, professora do 
Curso de Serviço Social da UEPB, ficando responsável pela Divisão de Serviço Social.   
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De acordo com Rocha (2020), a Assistente Social Fátima Ribeiro foi a responsável direta pela expan-

são do Serviço Social na educação de Campina Grande, pois ao assumir o referido Serviço, impul-

sionou as atividades já existentes e criou novos projetos para as escolas urbanas e rurais, a exemplo da 

criação das Associações de Pais e Mestres (Amorim; Ramalho, 2020, p.100).  

Conforme depoimento da Assistente Social Maria de Fátima Ribeiro Barbosa Lira, 
diante da necessidade de ampliação da equipe, a demanda foi levada ao prefeito, o qual 
sinalizou a realização de Concurso Público caso lhe fosse provado que o Serviço Social era 
essencial nas unidades escolares. Concordando com o desafio proposto pelo prefeito Ronaldo 
Cunha Lima, a equipe intensificou as atividades e, no ano de 1986, conseguiu a realização do 
primeiro Concurso Público para Assistente Social das escolas públicas municipais (Amorim; 
Ramalho, 2020). Com isso, o quadro foi ampliado para 45 assistentes sociais, que passaram a 
atuar através de um trabalho conjunto com outros profissionais, como o orientador, o super-
visor, o administrador escolar, o psicólogo e os professores (Araújo, 1995). 

 De acordo com informações da Assistente Social e Professora do Curso de Serviço 
Social da UEPB, Maria de Lourdes Almeida, em 1989 na primeira gestão do prefeito Cássio 
Cunha Lima (1989-1992), a função de Diretora do DAE passou a ser assumida por ela, uma 
vez que a Diretora anterior migrou para a função de Secretária Municipal do Trabalho e Be-
mEstar Social de Campina Grande (Amorim; Ramalho, 2020). No entanto, segundo Araújo 
(1995), no ano de 1994 na gestão municipal do novo prefeito Félix Araújo Filho (1993-
1996), o DAE e, consequentemente, a Divisão de Serviço Social foram extintos a partir de 
uma reforma administrativa. Dessa forma, as atividades dos assistentes sociais continuaram 
a ser desenvolvidas sem contar com uma coordenação específica de Serviço Social, mas, sim, 
de uma equipe pedagógica. 

No segundo mandato do prefeito Cássio Cunha Lima (1997-2002), ao ser criado o 
Programa de Letramento na visão sócio-histórica (Sistema de Ciclos - Decreto Nº 2.715, de 
05/02/1999)4, a Secretaria de Educação formou as denominadas “Equipe de Apoio” e “Equi-
pe de Conteúdo” para dar assessoria às escolas na implantação e execução do citado Programa. 
A partir daí, os Assistentes Sociais passaram a ser acompanhados por uma equipe de técnicos 
da Secretaria de Educação, de maneira coletiva juntamente com os Psicólogos e Professores5 
diretamente nas unidades escolares (Amorim; Ramalho, 2020). 

No governo municipal de Veneziano Vital do Rêgo (2005-2012), a Secretaria de 
Educação criou a Diretoria Técnico Pedagógica, a qual realiza até os dias atuais o trabalho 
de coordenação dos técnicos (assistentes sociais, psicólogos e pedagogos) que estão desem-
penhando suas atividades nas unidades escolares, através de visitas às unidades e de reuniões 
mensais na sede da Secretaria.  

4 Coordenado pelo casal de consultores, Professores Cornelis Joannes van der Poel e Maria Salete van der Poel. 
5 (...) após anos de experiência, foi observado que tal Sistema não estava atendendo às expectativas, pois as esco-
las não passaram por mudanças pedagógicas para dar conta da proposta, provocando, assim, um mascaramento 
dos índices de aproveitamento dos alunos ao término de cada Ciclo. Assim, após avaliação de toda a rede, ele foi 
revogado por meio do Decreto Municipal nº 4.203, em 01/12/2015. Dessa maneira, ainda no ano de 2015, foi 
instituído pelo Conselho Municipal de Educação, através da Resolução nº 02/2015 de 16/12/2015, o Sistema de 
Seriação Anual, o qual está em vigor até os dias atuais nas escolas municipais (Amorim; Ramalho, 2020, p. 94). 
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Cabe destacar que, ao longo da instauração do Serviço Social na educação municipal 
de Campina Grande, foram realizados mais 04 (quatro) Concursos Públicos para Assistente 
Social Educacional, sendo 01 (um) no ano de 2001 (na gestão de Cássio Cunha Lima), 02 
(dois) no ano de 2007 (na gestão de Veneziano Vital do Rêgo) e, por último, 01 (um) no ano 
de 2021 (na gestão do atual prefeito Bruno Cunha Lima). Segundo informações da Secretaria 
de Educação (Campina Grande, 2023), atualmente o Sistema Municipal de Ensino de Cam-
pina Grande está formado por 148 (cento e quarenta e oito) unidades escolares (106 escolas e 
42 creches), organizadas em núcleos por proximidade geográfica. Dentre essas instituições, 64 
(sessenta e quatro) contam com o exercício profissional de 45 (quarenta e cinco) assistentes 
sociais, em que 24 (vinte e quatro) profissionais são do quadro efetivo e 21 (vinte e uma) pro-
fissionais são contratados, todos sob a coordenação e orientação da Diretoria Técnico Peda-
gógica da Secretaria Municipal de Educação. Além desses 45 (quarenta e cinco) profissionais 
presentes nas unidades escolares, 04 (quatro) se encontram afastadas da função de Assistentes 
Sociais por estarem na gestão de unidades escolares e 03 (três) Assistentes Sociais estão com 
execução de atividades na Secretaria de Educação: 01 (uma) na assessoria à Diretora Técnica 
e 02 (duas) no Programa Busca Ativa, totalizando 52 (cinquenta e duas) profissionais de 
Serviço Social. 

Como vimos, a inserção de Assistentes Sociais na educação de Campina Grande 
possui uma trajetória histórica que vem desde a sua gênese, na década de 1970, até os dias 
atuais, contando com muitas lutas, conquistas e desafios. Tal contexto transpõe os muros das 
instituições de formação e o ambiente acadêmico, tal façanha passa a ser difundida e reconhe-
cida por meio das pesquisas nos programas de Pós-graduação em Serviço Social e Educação 
aos quais seguem nosso registro de acúmulo teórico em questão.  

A primeira produção acadêmica sobre o Serviço Social na Educação 
municipal de Campina Grande – PB situada no Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da UFPB      

O Curso de Mestrado Acadêmico Stricto Sensu do Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (PPGSS/UFPB), foi criado por meio da 
Resolução nº. 202/1977 do CONSUNI e implantado no ano de 1978, com credenciamento 
em 1985, através do parecer nº 754/1985 do Conselho Federal de Educação. Apresenta, em 
sua trajetória, a marca de ter sido pioneiro na formação docente na Área de Serviço Social 
como primeiro Mestrado da Região Nordeste e o quinto no país (UFPB, 2023). 

A atuação acadêmica do Mestrado/PPGSS ganhou relevância histórica, não apenas 
pela capacidade de atender a uma grande demanda reprimida de formação docente inter-
disciplinar das Regiões Norte e do Nordeste brasileiro, mas, sobretudo, por ser um espaço 
de amplo debate de atuação político-acadêmica que fomentava a luta pela redemocratização 
do país. Nessa direção, o Mestrado/PPGSS é protagonista, especialmente por meio de duas 
atuações coordenadas pelo Professor Jean Robert para consolidar o Curso: i) o Seminário 
Internacional realizado em 1978, no âmbito da Pós-graduação da UFPB, em parceria com 
os Cursos de Psicologia e Ciências Sociais, que contou com a presença do sociólogo francês 
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Robert Castel, e com a participação de Franco Basaglia, psiquiatra italiano famoso pela luta 
antimanicomial, também com a participação do filósofo Roberto Machado; ii) a Pesquisa 
Nordeste, que resultou no Livro “As Funções Socioinstitucionais do Serviço Social”, organi-
zado por Jean Robert, editado pela Cortez  em 1985. 

O Mestrado/PPGSS foi credenciado por meio do Parecer nº 754/1985 do Conselho 
Federal de Educação. Novamente, ressaltamos o traço de pioneirismo: foi um dos primeiros 
Cursos de Pós-Graduação a ser credenciado no país na área de Serviço Social. A importância 
desse curso para consolidar a área de Serviço Social na Região Nordeste foi perceptível duran-
te toda a década de 1980, sobretudo pelo impacto de sua produção acadêmica avaliada pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com o conceito A, 
durante toda a década de 1980 (UFPB, 2023). 

A área de concentração do Serviço Social e Política Social (PPGSS) está estruturada 
em duas linhas de pesquisa, nas quais articulam-se disciplinas, grupos e projetos de pesquisa, 
dissertações, produção docente e discente, aglutinando-se as temáticas, conforme as especi-
ficidades e as semelhanças de domínio de conhecimento: Serviço Social, Trabalho e Política 
Social (Linha 1.); Estado, Direitos Sociais e Proteção Social (Linha 2)  

A dissertação de Maria de Fátima F� de Araújo: A prática do Serviço So-
cial na Educação Municipal de Campina Grande: análise e perspectivas 

A dissertação de Maria de Fátima F. de Araújo inaugura nossas discussões acerca do 
Serviço Social na Educação Básica de Campina Grande – PB e é considerada elemento basilar 
da produção do conhecimento do Serviço Social na Educação. Ela foi apresentada, defendida 
e catalogada em 1995, no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade 
Federal da Paraíba. 

 Disposta em 3 (três) capítulos que versam (1.) da Política Educacional Brasileira a 
partir da década de 1960 até a década de 1980, com a contextualização perpassando a educa-
ção municipal de Campina Grande; (2.) da Prática do Serviço Social na Educação, situando 
a origem e concepção do Serviço Social, sua particularidade na Educação, reverberando em 
sua prática nas secretarias de educação e nas escolas municipais; e (3.) do Fazer Profissional 
do Assistente Social, situando a prática pedagógica da categoria, a busca pela interdisciplina-
ridade, a sua dimensão política, a autonomia e o espaço profissional. 

 O objetivo da dissertação de Fátima Araújo é sistematizar e analisar a experiência do 
Serviço Social na educação municipal de Campina Grande – PB, com o intuito de contribuir 
com o debate sobre a prática profissional em um período de efervescência política, mobiliza-
ção e organização da sociedade civil (Araújo, 1995). 

 Para a autora, a necessidade de conhecer com maior profundidade as determina-
ções do trabalho profissional de Assistentes Sociais na educação municipal deu-se por meio 
de entrevista com as profissionais a fim de expressarem, também, seus pensamentos acerca 
de seu trabalho no cotidiano escolar. A atuação da autora na área da educação durante os 
anos de 1986 a 1991 foi determinante para perceber a necessidade de discussão e análise 
de seu objeto de pesquisa. A autora alegou que “as limitações de ordem teórico-prática” a 
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fizeram perceber certa desvinculação do trabalho profissional com a perspectiva crítica; a 
não compreensão de parte da categoria sobre seu trabalho e sobre a política de educação; 
a diluição da compreensão do trabalho do Assistente Social no âmbito interdisciplinar; e 
a dificuldade de alcançar um objetivo preciso da categoria, alcançando, portanto, os da 
secretaria municipal de educação. 

 A relevância do trabalho realizado, segundo Araújo (1995), está centrada nos ele-
mentos que irão surgir permitindo maior contribuição ao debate sobre o trabalho profissio-
nal, assim como perceber uma nova postura do Assistente Social de Campina Grande – PB 
frente ao trabalho no Sistema Municipal de Ensino. 

 Por tratar-se de uma pesquisa que estava inserida nas condições objetivas de de-
senvolvimento societário macro, das condições objetivas de ressignificação da profissão na 
década de 1980, e das próprias mudanças estruturais em nível macro no Sistema Municipal 
de Ensino de Campina Grande - PB6, as questões norteadoras eram consideradas conforme:  

a) Com a redefinição do Serviço Social, a quem servia essa prática?; b) Quais eram os objetivos do 

Serviço Social junto às APMs (Associações de Pais e Mestres?; c) Como tem se desenvolvido os obje-

tivos do Serviço Social frente aos objetivos da instituição (SEC) de Campina Grande?; d) Na prática 

existia realmente um trabalho interdisciplinar visando à melhoria da qualidade de ensino? e) E hoje, 

como vem sendo analisado o “fazer” do assistente social diante do seu desempenho no cotidiano da 

escola? (Araújo, 1995, p. 7). 

 A pesquisa de Araújo (1995) trata de cunho qualitativo, realizada por meio de entre-
vista semiestruturada e teve como amostragem quase 50% (cinquenta por cento) dos 36 (trinta 
e seis) Assistentes Sociais atuantes na educação municipal. Destes profissionais, 19 (dezenove) 
participaram da pesquisa estando 2 (dois) atuando nas funções de gestão e 17 (dezessete) nas 
escolas municipais. Foi desenvolvida por meio de duas etapas: a construção da história do “Ser-
viço Social Escolar”, por meio de documentos legais e Trabalhos de Conclusão de Curso; por 
meio de entrevistas com as profissionais que fizeram parte desse processo de reestruturação do 
Serviço Social na Secretaria Municipal de Educação de Campina Grande – PB, tendo como 
categorias de análise: prática profissional, interdisciplinaridade e autonomia profissional. 

 A autora concluiu que o Serviço Social na Educação Municipal de Campina Gran-
de desenvolvia seu trabalho em linha educativa no intuito de fazer mediações para o fortale-
cimento da comunidade escolar em torno de uma “educação participativa e democrática”. A 
pesquisa fez apontamentos sobre o reconhecimento que a categoria tem de seu trabalho, sa-
bendo que  este atende às requisições institucionais sem deixar de atender aos desafios dentro 
do espaço escolar; também aponta às necessidades da participação das famílias no histórico 
escolar dos filhos; para as tentativas de trabalho interdisciplinar com demais profissionais 
(orientador, supervisor, psicólogo e pedagogo); possibilitou que os profissionais percebessem 
a concepção de educação como “um processo amplo que não pode ser visto de maneira iso-

6 O Serviço Social, na década de 1980, assume uma nova estruturação do departamento de educação do 1º 
grau, com a extinção do SAE e a criação e regulamentação do Departamento de Assistência ao Educando, 
surgindo a divisão do Serviço Social. A categoria passa a atuar na perspectiva de organização e mobilização da 
comunidade escolar conforme Estatuto do Magistério Municipal (Araújo, 1985). 
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lada no contexto político social” e que as expressões da questão social não podem ser vistas 
apenas pela perspectiva no aluno, mas nos fatores sociais, emocionais, econômicos e políticos. 

 As segunda e terceira produções acadêmicas sobre o Serviço So-
cial na Educação municipal de Campina Grande – PB agora situadas 
no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB 

O curso de mestrado acadêmico em Serviço Social da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) foi aprovado pelo Conselho Técnico Científico da Educação Superior (CT-
C-ES) no período de 23 a 26 de abril de 2012. Em sintonia com as Diretrizes Curriculares 
da Associação Brasileira de Pesquisa em Serviço Social – ABEPSS, a estruturação do Progra-
ma de Pós-Graduação em Serviço Social, ora implementado, contempla as áreas temáticas 
concentradas em duas linhas: Serviço Social, Estado, Trabalho e Política Social (Linha 1.); e 
Gênero, Diversidade e Relações de Poder (Linha 2.). 

A primeira Linha de pesquisa prioriza as transformações societárias e os rebatimen-
tos para o Serviço Social no enfrentamento das expressões da “Questão Social”, além de 
estudar as dimensões ontológicas do Estado capitalista, analisando as políticas sociais como 
produto da relação capital versus trabalho. Já a segunda Linha tem como foco as relações de 
gênero como construção sócio-histórica constituinte da “Questão Social”, perpassadas por re-
lações de poder, com interação em diversos processos sociais e culturais que atuam no sentido 
de conversão de diferenças sociais em fontes discriminatórias (Santiago, et. al, 2014). 

O PPGSS-UEPB tem por objetivo formar pessoal qualificado para o exercício da 
pesquisa e do magistério superior em Serviço Social e áreas afins; formar docentes e pesquisa-
dores que desenvolvam conhecimentos relativos à realidade social e às exigências de interven-
ção na realidade a fim de contribuírem para formulação, implementação, monitoramento e 
avaliação das políticas sociais (Santiago, et al, 2014). 

Ainda para Santiago et al. (2014), o programa tem duração de 24 meses, exigência 
de cumprimento de 28 (vinte e oito) créditos, a seleção é anual e teve o primeiro processo 
seletivo em outubro de 2012 com inscritos de diversas áreas das Ciências Humanas e Sociais, 
de diversos estados brasileiros como Ceará, Alagoas, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 
Sergipe, demanda expressiva dado a credibilidade adquirida ao PPGSS-UEPB. 
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A dissertação de Kivânia Karla Silva Albuquerque Cunha: Tendên-
cias do Exercício Profissional do Assistente Social na Política de 
Educação: as escolas municipais de Campina Grande-PB 

A pesquisa realizada pela assistente social Cunha7 (2017), destaca-se por ter sido 
a primeira produção teórica da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB que pesquisou o 
exercício profissional do/a Assistente Social na política de educação, mais especificamente na 
Educação Básica do município de Campina Grande-PB. Corroborou com as autoras Amorim 
e Ramalho (2020), em que na sua pesquisa detectou a inserção destes (as) profissionais na 
política de educação ainda na década de 1970. 

A pesquisa de Cunha (2017) objetivou analisar o exercício profissional do/a assisten-
te social nas escolas no Sistema Municipal de Ensino de Campina Grande – PB, teve o mé-
todo crítico-dialético para análise de dados, além de ser configurada como uma pesquisa do 
tipo analítica, documental e empírica, caracterizada como estudo de caso. O caráter censitário 
foi preponderante na discussão da autora, contemplando o universo de 24 (vinte e quatro) 
assistentes sociais atuantes nas escolas da zona urbana do município. 

A pesquisadora alegou que a motivação da pesquisa partiu ainda no estágio supervi-
sionado em escola municipal, impulsionando também para a construção de seu Trabalho de 
Conclusão de Curso, e essas experiências desembocaram nas questões da pesquisa:  

1. Como vem se configurando o exercício profissional do/a Assistente Social no âmbito do Sistema 

Municipal de Ensino de Campina Grande – PB, que dispõe de uma ampla rede escolar e um signi-

ficativo número de Assistentes Sociais inseridos/as nesse âmbito; 2. Como o desmonte das políticas 

sociais promovido pelos recentes governos, a exemplo do que tem ocorrido com a política de educa-

ção, repercute no cotidiano do exercício profissional do/a assistente social; 3. Qual o perfil do/a assis-

tente social que atua na política de educação, e quais as implicações deste perfil para o seu exercício 

profissional; 4. Quais as condições e as relações de trabalho desses/dessas profissionais inseridos/as na 

política de educação no Sistema Municipal de Ensino de Campina Grande – PB; 5. Enfim, quais as 

tendências mais significativas do exercício profissional do/a assistente social no âmbito dessa política? 

(Cunha, 2017, p. 21).    

Além da introdução, a pesquisa apresenta três capítulos com breve discussão teórica, 
método, metodologia, objetivos e justificativa do objeto; assim como foi tratado do movi-
mento histórico da política de educação brasileira e o processo histórico da institucionaliza-
ção do serviço social; também foi revista a crise estrutural do capital que esteve presente nas 
discussões da autora, tendo como foco suas expressões no cenário nacional e as requisições 
para o mundo do trabalho. 

As tendências apresentadas por Cunha (2017) têm se afirmado com conformações 
atualizadas no atual contexto. Dentre as tendências que incidem no exercício profissional 

7 Tendências do Exercício Profissional do Assistente Social na Política de Educação: as escolas municipais de 
Campina Grande-PB. Dissertação (Mestrado em Serviço Social). Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 2017. 
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do/a Assistente Social inserido na educação básica do município de Campina Grande-PB, 
destacase que o contingente profissional é predominantemente feminino; há crescente pre-
carização do trabalho, que se expressa no quadro insuficiente de profissionais nas escolas, na 
falta de espaço físico adequado para o exercício profissional, nos baixos salários, na polivalên-
cia, nas duplas jornadas de trabalho, no excesso de demandas, na sobrecarga de trabalho, no 
adoecimento profissional e no desempenho de atividades que não são de suas atribuições e 
competências, repercutindo, significativamente, na perda de qualidade dos serviços prestados 
à população usuária. Portanto, as tendências do exercício profissional do/a Assistente Social 
nas escolas públicas de educação básica de Campina Grande-PB podem ser identificadas 
como pragmáticas, imediatistas, descontínuas, com ações pontuais impostas verticalmente 
pela própria política de Educação. 

A dissertação de André Monteiro Moraes:  
A concepção de educação que norteia o trabalho profissional de As-
sistentes Sociais na rede básica de ensino de Campina Grande – PB 

A pesquisa de André Moraes é a segunda dissertação do PPGSS-UEPB que discute 
diretamente a relação do Serviço Social no Sistema Municipal de Ensino de Campina Gran-
de – PB. Embora não dê centralidade ao trabalho profissional, a epistemologia dela parte da 
subjetividade das profissionais8 do Serviço Social no que concerne à apreensão da concepção 
de educação. Obviamente, tal análise foi necessária por considerar as condições objetivas em 
que estavam inseridas as entrevistadas. 

Apreender a concepção de educação que norteia o trabalho profissional de Assisten-
tes Sociais da Educação Básica do Sistema Municipal de Ensino de Campina Grande – PB, 
identificando os limites e possibilidades em sua intervenção profissional estava no cerne do  
objetivo da pesquisa. Tal apreensão foi desenvolvida e analisada por meio do materialismo 
histórico-dialético, classificando a pesquisa como qualitativa, documental, contendo entre-
vistas semiestruturadas para esteio das questões. Para isso, Moraes (2021) propôs identificar 
qual é a concepção de educação que norteia o trabalho profissional de Assistentes Sociais de 
Campina Grande, para isso, além de entrevistas semiestruturadas, utilizou o Plano de Ação, 
documento organizado pela categoria profissional.  

Foram utilizadas como categorias de análise: os projetos e ações que o Serviço So-
cial desenvolve nas instituições formais; as demandas que emergem aos Assistentes Sociais; 
a referência às competências e atribuições profissionais expressas na Lei que Regulamenta a 
profissão (nº 8.662/93), no Código de Ética (1993) e nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS 
(1996); e a concepção de educação na perspectiva crítica norteada pelos Subsídios para atua-
ção do Assistente Social na Política de Educação do conjunto CFESS/CRESS. 

Para as entrevistas, o autor elaborou um questionário semiestruturado a fim de guiar 
a conversa sem ir direto à questão principal do objeto. O roteiro de entrevista priorizou dois 
temas específicos: A concepção de Educação, o papel da educação, da sua função social, de 
seus efeitos, de expectativas e do poder que ela exerce na sociedade em que vivemos; e o papel 

8 As profissionais que participaram da pesquisa foram todas do sexo feminino. 
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do Serviço Social na [Política de] Educação, buscando identificar como a categoria conseguiu 
formular sua concepção de educação. Embora no Plano de Ação tenha sido possível perceber 
a compreensão de educação sob o olhar da categoria, a entrevista foi realizada com um nú-
mero de 03 (três) Assistentes Sociais. Ligado a esta baixa adesão, estavam as condições obje-
tivas do período em que a pesquisa foi realizada: o auge da Pandemia do Covid-19, quando 
algumas profissionais não estavam acometidas pelo vírus, estavam cuidando de algum parente 
adoecido ou enfrentando o luto pela perda de alguém.  

A pesquisa está organizada em três capítulos, após a introdução, o segundo capítulo 
traz as considerações teóricas acerca da Educação sob o prisma do capital, no que diz respeito 
à concepção de Educação que fomenta o processo de emancipação humana e o enfrenta-
mento das contradições da sociedade de classe por meio da Política de Educação. No terceiro 
capítulo, foi tratada a contextualização histórica da inserção de Assistentes Sociais na esfera da 
educação básica no Brasil e como têm sido os desafios do trabalho desses/as profissionais na 
consolidação de uma intervenção pautada na perspectiva crítica. No quarto e último capítu-
lo, foram abordadas as particularidades do Serviço Social na Educação Básica do Município 
de Campina Grande – PB, iniciando com a contextualização histórica de sua inserção até a 
sua consolidação atualmente. Posteriormente, segue abordando as peculiaridades do trabalho 
profissional da categoria a partir do Plano de Ação atentando para a respectiva análise. Em 
seguida, analisa as concepções teórico-metodológicas e ideopolíticas da categoria acerca da 
concepção de educação. 

O estudo permitiu ao autor reconhecer que as Assistentes Sociais conseguiram incor-
porar as diretrizes assumidas nos documentos produzidos pelo conjunto CFESS/CRESS no que 
diz respeito às concepções teóricas e ideopolíticas que estão no interior da profissão, baseadas 
na perspectiva crítica e em sintonia com o projeto ético-político profissional. Tais incorporações 
estão sinalizadas tanto nas ações expostas no plano de ação, quanto nas falas no decorrer das en-
trevistas. Sendo assim, há uma relação direta entre o que a categoria defende acerca da educação 
com a atuação das Assistentes Sociais do município de Campina Grande – PB. 

O zelo em compreender qual era a concepção de educação dos Assistentes Sociais 
do Sistema Municipal de Educação de Campina Grande – PB, dava-se, segundo Moraes 
(2021) apud Mészáros (2008), entendendo que sob uma concepção mais ampla de educação 
é possível galgar uma mudança verticalmente radical de ruptura com a lógica do capital. Mais 
adiante, o autor alerta para os desafios que as determinações gerais do capital influenciam di-
retamente na educação, nos valores, nos costumes, nas crenças e nas ideias de um povo e que 
uma compreensão equivocada da realidade determina as atividades cotidianas. 

Eis, então, o desafio colocado às Assistentes Sociais “de compreender o alcance das 
estratégias educacionais empreendidas sobre a hegemonia do capital a fim de reorientar a 
direção política de sua atuação profissional” (Moraes, 2021, p. 103), entretanto, a pesquisa 
sinalizou uma concepção de educação coerente com o Projeto Ético-Político da categoria. 
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A quarta produção acadêmica acerca do Serviço Social na Educa-
ção municipal de Campina Grande – PB agora situada no Programa 
de Pós-Graduação em Educação da UFCG 

O Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) é resultado de mais de 35 (trinta e cinco) anos de experiência em 
ensino, pesquisa e extensão da Unidade Acadêmica de Educação (UAEd), cuja criação ante-
cede a própria instituição da UFCG. A UAEd possui ampla participação e protagonismo na 
Educação Básica e na Educação Superior na região Nordeste, sendo uma das pioneiras, no 
Brasil, a oferecer no curso de Pedagogia a formação de docentes para atuar nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. 

Nesse sentido, o Mestrado Acadêmico caracteriza-se pelo aprofundamento teórico-
metodológico em duas linhas de pesquisas: História, Política e Gestão Educacionais (Linha 
1.), Práticas Educativas e Diversidade (Linha 2.). Essas Linhas procuram atender, conjunta-
mente, ao comprometimento com a produção crítica do conhecimento e com a formação 
éticoacadêmica de educadores e pesquisadores, visando contribuir para a compreensão e a 
transformação da realidade socioeducacional brasileira, especialmente no âmbito regional. 

Tendo a pesquisa como princípio formativo, o Mestrado Acadêmico propõe-se a 
formar profissionais que privilegiem a construção e a reconstrução do conhecimento na área 
da educação com autonomia, com capacidade de analisar e compreender criticamente dife-
rentes contextos educacionais e que promovam a articulação entre a produção e a dissemina-
ção do conhecimento, eixos considerados fundamentais à própria intervenção na realidade. 

A dissertação de Maria Dolores Melo do Nascimento: O Trabalho das Assistentes 
Sociais na educação em tempos de negação dos direitos: uma análise a partir da realidade de 
Campina Grande-PB 

A pesquisa de Nascimento é considerada a mais atual (2023) conduzida no âmbito 
do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Campina Gran-
de-PB (PPGEd-UFCG), empreende uma investigação abrangente e aprofundada sobre o 
trabalho das9 Assistentes Sociais nas escolas públicas do Sistema Municipal de Ensino de 
Campina Grande, localizado no Estado da Paraíba. O estudo foi embasado em uma aborda-
gem sistemática, fundamentada no campo da educação, e direcionado para a compreensão 
das complexidades e desafios enfrentados por essas profissionais no cenário escolar. 

O cerne dessa pesquisa encontra-se na análise da inserção das Assistentes Sociais 
no contexto educacional. Essa inserção é contextualizada historicamente, considerando as 
mudanças socioeconômicas e políticas que moldaram tal integração. Por meio da exploração 
detalhada da progressão legislativa e das práticas dessas profissionais, o estudo destaca como 
o contexto político, econômico e social do Brasil impactou tanto as condições de trabalho 
quanto a preservação do seu papel ao longo do tempo. 

O foco deste estudo é a investigação das condições de trabalho das Assistentes So-
ciais inseridas nas escolas públicas municipais do sistema de ensino de Campina Grande em 

9 As profissionais que participaram da pesquisa foram todas do sexo feminino. 
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face do atual contexto de negação de direitos sociais. A principal indagação que orienta esta 
pesquisa é: quais são as condições de trabalho dessas profissionais e como isso repercute em 
sua atuação no ambiente escolar? Para abordar essa questão, foram consideradas as atuais 
condições de trabalho das Assistentes Sociais em escolas públicas municipais de Campina 
Grande-PB, tendo em vista a composição de equipes multiprofissionais incumbidas de aten-
der a unidades escolares diversas, cada uma com suas próprias demandas e especificidades. 

Entretanto, por meio da abordagem dialética, foram explorados os desafios e a limi-
tação enfrentados pelas Assistentes Sociais, evidenciando a precariedade do trabalho, a falta 
de recursos e as complexidades decorrentes das políticas neoliberais. Aspectos como a dife-
renciação entre profissionais concursadas e contratadas foram delineados, ilustrando como 
essa distinção impacta diretamente suas atribuições e condições laborais (Nascimento, 2023). 

A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com 06 (seis) profissionais, desta-
couse as seguintes informações e ponderações: em relação ao vínculo empregatício das pro-
fissionais, 03 (três) delas são concursadas, enquanto outras 03 (três) foram contratadas como 
prestação de serviço temporário ou por meio de contrato emergencial por excepcional inte-
resse público. As Assistentes Sociais não concursadas informaram que o ingresso ocorreu por 
indicação e envio de currículo, sem a realização de um processo de seleção formal.  

Além disso, a autora deixou evidente que a carga horária entre as duas categorias não 
é similar: as concursadas possuem uma carga horária alinhada com os demais profissionais 
da educação, enquanto as contratadas não têm direito às 10 (dez) horas departamentais para 
estudos, formação e planejamento; também a remuneração das efetivas está de acordo com 
o Piso Nacional Salarial da Educação, enquanto as contratadas são pagas apenas pelas horas 
efetivas de trabalho, resultando em um valor inferior ao piso. As profissionais contratadas não 
desfrutam de benefícios como férias, décimo terceiro salário e licenças remuneradas. Essas 
disparidades evidenciam a desigualdade na valorização e reconhecimento das trabalhadoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho ora apresentado permite compreendermos que as pesquisas envolvendo 
a história do Serviço Social e o processo de trabalho de Assistentes Sociais no Sistema Muni-
cipal de Ensino de Campina Grande – PB são pensadas a partir de sua relação intrínseca com 
o exercício profissional da categoria, pois os espaços de intervenção são inerentes às demandas 
postas em suas mais variadas expressões da “questão social”, objeto de trabalho do Serviço 
Social. A coerência das investigações perpassou o campo das entrevistas com parcela de profis-
sionais desvendando o cotidiano profissional impostos pelas determinações sociais, políticas, 
econômicas e culturais mais gerais do capital em detrimento das mais específicas, aquelas no 
âmbito das exigências postas pela Secretaria Municipal de Educação. 

Também percebemos que as pesquisas resultantes não são objetos específicos das for-
mações em programas de Pós-graduação, muito pelo contrário, consideramos a sistematização 
dialética desse processo advinda da intervenção profissional, no nosso caso, em atuação direta 
– por meio do exercício profissional. Isso torna unânime, em nossas análises, que a pesquisa é 
parceria potencial na relação entre a atuação profissional e a produção do conhecimento. 
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Este aprimoramento teórico contribuiu para compreensão da organização políti-
ca da categoria no sistema municipal de ensino de Campina Grande - PB, assim como na 
sistematização do trabalho profissional, nas formas de identificar a concepção crítica que os 
profissionais têm acerca da política pública em que estão inseridos, das tendências contempo-
râneas de sua inserção no mundo do trabalho e na visibilidade do pioneirismo da inserção do 
Serviço Social na Educação Básica no Estado da Paraíba. É, portanto, uma discussão que não 
se encerra aqui, mas implica futuras construções do conhecimento e subsidiar a intervenção 
profissional a fim de otimizar o trabalho e os serviços prestados à comunidade. 
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torado em Filosofia pela USP. Coordenador do grupo de pesquisa FIAPO/UNESP-Franca. 
ORCID: 0000-0001-6555-0175. E-mail: gustavo.pedroso@unesp.br  
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16  Edgar Antônio Nery Alves Camelo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal de Goiás. Pós-Graduado, Lato Sensu em Docência Universitária pela Uni-
versidade Estadual de Goiás, (UEG). Mestrado em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Goiás, (PPGS/UFG). Doutorando pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Membro pesquisador 
do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.

mailto:jessicaoliveiramont@gmail.com
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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